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ACTIVIDADE ASSOCIATIVA 
 

      Fazemos votos que tenham tido umas merecidas férias, porque 
agora, neste retomar das actividades, toda a ajuda que possam dar será 

bem vinda. 

     Fazendo uma retrospectiva da acção já desenvolvida, diríamos que 
o Clube dos Caminhantes já ganhou o seu espaço de afirmação e a 

simpatia de todos os que têm participado nas suas caminhadas, princi-

palmente as que foram em jeito de passeio pelas cidades do Porto e 

Gaia (visitando as Caves de Vinho do Porto e igrejas e azulejos) e pelo 
centro histórico de Guimarães. 

     Todavia, a nossa maior acção foi, sem sombra de dúvida, a FEIRA 

DA SOLIDARIEDADE. 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Tudo começou quando o actual  Presidente da Direcção se sentiu 

especialmente sensibilizado pelas preocupações publicamente levanta-
das pelo nosso pároco (Padre Carlos) quanto à viabilidade do Lar Cen-

tro de Dia de Santa Cristina do Couto, e à luta que mensalmente é 

necessária para manter essa instituição em funcionamento, sem prejuí-
zo dos utentes e funcionários. 

     Então foram partilhadas essas preocupações com os restantes mem-

bros da Direcção, procurando desenvolver actividades que produzam 

fundos que possam ajudar à resolução de tão grave problema. 
    Várias opções foram ponderadas, várias sugestões analisadas, até 

que se decidiu lançar a actividade FEIRA DA SOLIDARIEDADE. 
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Porquê este modelo? Primeiro achamos que haveria alguma originali-
dade, face a outras alternativas mais vistas e mais frequentes (como as 

tômbolas, por exemplo). Depois porque teria de provocar um amplo 

envolvimento entre as equipas organizadoras e os colaboradores em 

geral, que se pretendia que fosse toda a população da freguesia. 
      Deu-se então início à actividade, com os contactos institucionais, a 

divulgação junto das empreses e particulares, a recolha dos produtos a 

feirar, a sua catalogação, valoração, organização, transporte, exposição 
e venda. 

      Esta decorreu no dia 25 de Maio, em ambiente de festa, com ani-

mação musical e um bar bem fornecido e bem frequentado. Decorreu 
no terreiro da Adega Cooperativa e não nas instalações do Lar como 

estava previsto, devido às condições atmosféricas. 

      A verba apurada superou as nossas expectativas, mas não é bem 

isso que importa, até porque tal quantia, embora seja uma ajuda, não 
resolve problemas de fundo da instituição a que se destina. Não, é bem 

o dinheiro que importa, mas a SOLIDARIEDADE. O sinal que 

demos que nos preocupamos, que somos capazes de despender o nosso 
tempo, das nossas coisas, do nosso dinheiro, em favor de quem preci-

sa. SOLIDARIEDADE é isso mesmo.  

     Queremos agradecer aos associados que tanto trabalharam (com 
uma saudação especial ao Sr. Fernando Vilas-Boas, que apesar dos  
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.problemas de saúde, nos acompanhou sempre nesta acção), aos músi-
cos que graciosamente colaboraram no sentido de tornar essa tarde tão 

agradável, às empresas e particulares que forneceram os materiais, ao 

Sr. Pinto da Adega Cooperativa que cedeu as instalações, às inúmeras 

pessoas que trabalharam para que o bar tivesse o êxito que teve e a 
todas as pessoas que compareceram e animaram o dia. A todos o nosso 

obrigado. 

      Contudo não podemos deixar-nos dormir. Ajudamos a resolver 
uma pequena parte do problema, mas o problema de fundo subsiste. O 

que é que podemos fazer para ajudar à viabilidade financeira do Lar? 

Ou será que Santa Cristina pode dispensar essa instituição? 
      Foi também levada a efeito a nossa festa anual na forma de um 

Piquenique/Convívio, que abordaremos mais adiante em rubrica pró-

pria dedicada ao assunto  

      Retomando a actividade associativa após as férias e dando cumpri-
mento ao nosso programa de acção, temos como principal tarefa até ao  

final do mandato, a realização de uma exposição fotográfica, à qual 

demos o nome de Santa Cristina no Passado. Pretende-se com esta 
iniciativa, fazer um bocadinho da história da nossa terra ao longo do 

século XX (a sua geografia, as suas tradições, a sua gente) para que a 

geração mais nova sinta, através das imagens, aquilo que lhes foi certa-
mente dito pelos pais e avós 

Pretende-se também que os mais velhos sintam que essas memórias 

não foram apagadas, estão apenas adormecidas. Assim se faz a HIS-

TÓRIA. 
     A todos, associados e população em geral, esta Direcção faz um 

apelo para que colaborem connosco. Procurem nas vossas casas todas 

aquelas gavetas com coisas antigas que aí certamente encontrarão 
algum material que se enquadre nesta iniciativa. Só com a ajuda de 

todos a exposição será um êxito. 

     Por último, a direcção lembra que as únicas fontes do financiamen-

to  da acção da Associação são as cotas pagas pelos associados. Você, 
caro associado, tem as cotas em dia? 

     E você, se ainda não é sócio porque espera? Saiba que o que separa 

um sócio de um não sócio são apenas seis euros anuais. 
 
                                                                                            A Direcção 
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Retrato fiel das nossas instituições 
    Uma empresa portuguesa e outra Japonesa, decidiram come-

morar as suas boas relações, enfrentando-se todos os anos  numa 

corrida de canoa de oito homens cada. 

    As duas equipas treinaram duramente e no dia da corrida esta-

vam na sua melhor forma, no entanto os japoneses venceram 

com mais de um quilómetro de vantagem. 

    A derrota deixou a equipa portuguesa desanimada... O Direc-

tor-Geral decidiu logo que ganhariam no ano seguinte e criou um 

grupo de trabalho para examinar a questão. Após vários estudos, 

o grupo descobriu que os japoneses tinham sete remadores e um 

capitão, enquanto a equipa portuguesa tinha um remador e sete 

capitães. Perante isto, o Director Geral contratou uma empresa 

de consultadoria para analisar a estrutura da equipa. 

    Longos meses de trabalho depois, os especialistas chegaram à 

conclusão de que a equipa tinha capitães demais e remadores de 

menos. Então com base no  relatório dos especialistas, a empresa 

decidiu mudar a estrutura da equipa, que passaria agora a ser 

composta por quatro comandantes, dois supervisores, um chefe e 

um remador, a quem dariam especial atenção. Ele teria que ser 

melhor qualificado, mais motivado e consciencializado das suas 

responsabilidades. 

    No ano seguinte os japoneses venceram a corrida com mais de 

dois quilómetros de distância... 

    Irritado, o Director-Geral preparou um relatório da situação, 

no qual ficou demonstrado que: 

- Foi escolhida a melhor táctica! A  motivação era boa! O mate-

rial deveria ser melhorado! A culpa era do remador!.. 

    Com base nesse relatório, os dirigentes da empresa despedi-

ram o remador por causa do seu mau desempenho e deram um 

prémio aos demais membros, como recompensa pelo empenho e 

pela forte motivação que tentaram incutir na equipa. 

De momento estão a pensar substituir a canoa!..              

                                                   António Gomes 
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TESTAMENTO 

(A pontuação faz toda a diferença) 
 

Um homem muito rico estava muito doente e à beira da 

morte pediu papel e caneta, e escreveu o seguinte:  

 

DEIXO OS MEUS BENS À MINHA IRMÃ NÃO AO 

MEU SOBRINHO JAMAIS SERÁ PAGA A CONTA 

DO ALFAIATE NADA DOU AOS POBRES  

 

Entretanto, morreu antes de fazer a pontuação. A quem dei-

xou ele a sua fortuna? 

 

1) O sobrinho fez a seguinte pontuação:  

  Deixo os meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobri-

nho. Jamais será  paga a conta do alfaiate. Nada dou aos 

pobres. 

 

2) A irmã chegou de seguida e pontuou assim o escrito:  

 Deixo os meus bens à minha irmã. Não ao meu sobrinho. 

Jamais será paga a conta do alfaiate. Nada dou aos pobres. 
 

3) O alfaiate pediu a cópia do original e pontuou: 

Deixo os meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho? 

Jamais! Será paga a conta do alfaiate. Nada dou aos pobres. 
 

4) Então, chegaram os pobres da cidade. Um deles sabi-

chão, fez a seguinte interpretação:  

Deixo os meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho? 

Jamais! Será paga a conta do alfaiate? Nada! Dou aos 

pobres.  

E agora?... 
                                                                               António Gomes  
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UM DIA BEM PASSADO 
  

      Diz o Sagrado Livro que “Nem só de pão vive o 

homem”. E é verdade. Vão sempre bem umas sardi-

nhas, umas barriguinhas e muitos mais petiscos e 

acompanhamentos ao gosto de cada um, tudo bem 

regado com verde branco ou tinto, ou até com um 

madurito, que faz mais calor e o dia esteve frescote. 

      Vem isto a propósito do Piquenique/Convívio da 

Amigisc e amigos. 

      Tem sido organizado um Passeio/Convívio, e este 

ano também estava prevista uma excursão a Viseu com 

visita guiada ao Museu Gão-Vasco pela manhã e conví-

vio e passeio pela cidade durante a tarde. Contudo, por-

que o povo andou muito distraído ou ocupado, quando 

chegou a altura de firmar contrato com a empresa de 

camionagem, o número de interessados não dava nem 

para meia camioneta. Optou-se então por outra estraté-

gia, com menos quilometragem e mais convívio. 
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Assim, foi no dia 6 de Julho, no Carvalhal da Associa-

ção Humanitária de Monte Córdova, que se juntou a 

família Amigisc, para passar um dia bem comido e bem 

bebido, com uma componente desportiva (veja-se a 

participação feminina das fotos) e uma componente 

cultural. A animação musical foi excelente (impagáveis, 

aqueles cantares ao desafio). O tempo esteve assim 

assim, mas a nossa boa disposição contagiou-o. 

      Para o ano garantimos que há mais. 
                                                                       A Direcção  
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ECOCENTRO 
 
      O Ecocentro de Santa Cristina do Couto fica situado no 

lugar da Ermida, nos limites da freguesia. É um equipamen-

to associado aos sistemas de recolha de resíduos (fica pare-

des meias com o aterro sanitário) que pode ser utilizado por 

qualquer pessoa. 

      O Ecocentro faz a recolha selectiva de diversos tipos de 

resíduos específicos que podem ser ainda incluídos nas 

fileiras da reciclagem (plásticos, papeis, cartões, etc.) bem 

como de outro tipo de resíduos, dos os quais muita gente 

tem dificuldade em se desfazer. 

      Entulhos de construção, móveis velhos, electrodomésti-

cos velhos, resíduos de jardim, podem ser entregues no eco-

centro para posterior tratamento. 

      É uma forma ambientalmente correcta de lidar com 

alguns desperdícios que podem ser total ou parcialmente 

recuperados, evitando assim a sua colocação nos pontos de 

recolha de resíduos indiferenciadas (contentores do lixo) 

ou, o que é muito pior, a sua deposição e abandono em 

qualquer lugar discreto, sem qualquer respeito pelo ambien-

te. É, de facto triste, verificar como temos feito nalgumas 

caminhadas, que qualquer lugar arborizado, razoavelmente 

longe de casas, onde chegue um automóvel ou uma carrinha 

é uma potencial lixeira. O combustível gasto no transporte 

desses resíduos para tais sítios chegaria, se calhar, para os 

levar ao sítio certo. 

      Já agora. Sabia que pode entregar o óleo da fritadeira 

para reciclagem? Basta guardá-lo num vulgar garrafão de 

plástico (que também é reciclável). Quando estiver cheio dê 

um passeio até ao ecocentro e deite-o no oleão. O óleo 

assim não poluirá o solo nem a água. 
Nuno Vasconcelos 
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HUMOR 
A diferença entre Portugal e a República Checa é que 

esta tem o governo em Praga e Portugal tem a praga no 

governo. 

 

Os trabalhadores mais incapazes são sistematicamente 

promovidos para o lugar onde possam causar menos 

danos! A chefia...   

 

Toda a gente se queixa de assédio sexual no local de 

trabalho... Ou isto começa a ser verdade ou então des-

peço-me!!! 

 

Existem duas palavras que abrem muitas portas... puxe 

e empurre.  

 

1ª - Um ladrão entra com uma arma num Banco e exige 

o dinheiro ao caixa. Uma vez com o dinheiro na mão 

ele volta-se para um cliente e pergunta: 

-Você viu-me a assaltar este Banco? 

Sim, eu vi!.. 

O ladrão dá-lhe um tiro matando-o instantaneamente. 

De seguida volta-se para um casal parado ao seu lado e 

pergunta ao homem: 

 -Você viu-me a assaltar este Banco? 

Eu não, mas a minha mulher viu...       Ah! Ah! Ah! Ah! 

 

 2ª - Num congresso internacional de medicina, o médi-

co judeu falando para a plateia de congressistas, diz: 

 - Em Israel a medicina está tão avançada que já se  
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consegue fazer um transplante de cérebro, e em seis  

semanas o paciente está pronto para procurar emprego!  

Ouvem-se muitos aplausos!.. 

De seguida diz o médico alemão: 

 - .Na Alemanha conseguimos fazer um transplante de  

coração, e em quatro semanas o paciente está pronto  

para procurar emprego! Novamente muitas palmas!.. 

Chegada a vez do médico russo este diz: 

- Na Rússia, nós fazemos um transplante de rins, e em 

uma semana o paciente está pronto para procurar 

emprego! Mais aplausos ainda!.. 

Por fim toma a palavra o médico português, e no seu 

jeito bem-humorado diz : 

- Caros colegas, tudo isso não é nada comparado com o 

que se passa em Portugal!.. Lá, nós pegamos num gajo 

sem cérebro, colocamos como primeiro-ministro, e 

pouco tempo depois, o país inteiro está à procura de 

emprego...      Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah!                        

                                                                                       António Gomes 

 

 

 

Equipa Redactorial 

António Gomes  

Nuno Vasconcelos 

Caro associado(a) 

A sede está aberta às quartas-feiras, das  

21:30 às 24:00 horas 
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Barómetro da Freguesia 

+ 

 Não querendo ser 

Juiz em causa pró-

pria, atribuímos o 

sinal de mais à Feira da Solidariedade, pela sua originalidade, 

pelo seu único objectivo em ajudar o Lar de idosos, assim como 

pelo montante da verba conseguida que superou as nossas  

expectativas, mas muito insignificante para as necessidades da 

instituição. 

Um grande bem-haja para todos os que tornaram esta inicia-

tiva possível!.. 
 
Também merecedora deste sinal de mais, é sem dúvida,  a gran-

de sardinhada de encerramento anual das actividades paro-

quiais, levada a efeito todos os anos na Assunção, pelos respon-

sáveis do bar do salão paroquial. Esta é uma iniciativa aberta a 

todos e já com vários anos, onde por norma, mais de duas cente-

nas de pessoas se juntam ao final do dia e em procissão rezam o 

terço, findo o  qual se dá inicio à sardinhada/convívio. Aí, para 

além das sardinhas, também não faltam as barriguinhas, broa, 

bom vinho e animação quanto baste... Um grande bem-haja aos 

seus organizadores.  
 
Atribuímos também o sinal de mais ao estacionamento na Cristi-

ninha, que com este arranjo deixou de ser problema, assim como 

o arranjo da avenida Abade Pedrosa e o saneamento na estrada 

N105. Valeu a pena lutar!... Um grande bem-haja às institui-

ções competentes. 


